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Sessão especial foi requerida pela vereadora Aladilce Souza 

Fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais
reivindicam construção de centros de recuperação
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À noite, o ponto
de ônibus vira um
cenário mais que

perfeito para a bandidagem”.
Com essa declaração, o ve-
reador Marcell Moraes (PV)
defendeu um projeto de lei
de sua autoria obrigando a
instalação de iluminação ade-
quada nos pontos de ônibus
de Salvador. De acordo com a
proposta, os equipamentos
devem contar com pelo
menos dois pontos de luz e
terão que ser acionados auto-
maticamente quando encerrar
o período da tarde, da mesma
forma como funcionam as
lâmpadas dos postes.

O vereador Marcell Mo-
raes justificou que “o projeto
é uma forma de o Município
de Salvador contribuir com a
questão da segurança pú-
blica”. Na sua análise, segu-
rança é “um dos piores
serviços oferecidos pelo Go-
verno do Estado”.

Criatividade

“É inaceitável que os
pontos de ônibus não te-
nham iluminação. Quem de-
pende de transporte coletivo
e fica até tarde na rua à es-
pera do ônibus para volta
para casa vive o maior pâ-
nico. As pessoas já passam o
dia inteiro receosas com a
violência e na volta para casa
a situação é ainda mais as-
sustadora.”, reforçou as ar-
gumentações o vereador.

No seu entendimento, a
prefeitura pode fazer isso de
diversas maneiras, usando a
criatividade, uma marca da
atual gestão. “Pode-se fazer
parcerias com empresas pri-
vadas, pode-se pedir contra-
partida de empresas que
faturam alto em cima do Mu-
nicípio. A medida tem que
virar realidade, pois o povo
soteropolitano não pode
continuar sendo tão penali-
zado”, concluiu o vereador
Marcell Moraes.
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Transferência de ambulantes é questionada

Overeador Leandro Guer-
rilha (PSL) considerou
positiva, com um

porém, a transferência de vende-
dores ambulantes da Praça Cayru
(em frente ao Mercado Modelo)
para outras áreas da cidade. Ele
questiona junto à Secretaria Mu-

nicipal de Ordem Pública a es-
colha de alguns locais.

“Em meu projeto, aponto
para priorizar a relocação para
áreas na Carlos Gomes, Baixa
dos Sapateiros e Barris, até por
uma questão de revitalização
comercial. Não entendo porque
os vendedores da Praça Cayru
estão sendo levados para o
Bonfim e Avenida Sete de Se-
tembro. Não enxergo nessa
opção o atendimento ao meu
projeto”, questionou o verea-
dor.

Segundo ele, aproximada-
mente 40 mil vendedores am-
bulantes ocupam as ruas de
Salvador e cerca de 28 mil não
estão regularizados. “Deve-se
equacionar esta demanda com

a criação de novas áreas, orde-
nado o excedente”, propôs o
vereador Guerrilha.

O objetivo do projeto, fri-
sou, é organizar e desobstruir
as ruas e o trânsito da cidade,
já que no Camelódromo haverá
um estacionamento próprio
para lotações e vans, resul-
tando no menor fluxo de veícu-
los nas principais avenidas da
cidade. 

“Não acredito que a Ave-
nida Sete de Setembro, que já
vive congestionada de pedes-
tres e veículos, seja a melhor
opção, além disso, o Bonfim,
outra opção, é um lugar de ex-
tremo turismo. A relocação
deve ser melhor pensada”,
questionou.

Vereador Leandro Guerrilha defende relocação para Carlos Gomes, 
Baixa dos Sapateiros e Barris

“

Marcell defende iluminação em
pontos de ônibus

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Projeto do vereador “é uma forma de o Município de Salvador 
contribuir com a segurança”

Vereador Marcell Moraes
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Vereador Leandro Guerrilha
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Mais do que uma come-
moração pela passa-
gem do Dia do

Fisioterapeuta e do Terapeuta
Ocupacional, a sessão especial
realizada pela Câmara, na manhã
desta quinta-feira (24), por inicia-
tiva de vereadora Aladilce Souza
(PCdoB), serviu para a categoria
reivindicar a implantação de cen-
tros de recuperação no Município
de Salvador e a inserção destes
profissionais na estrutura da
saúde.

“Qual o lugar do fisiotera-
peuta no Plano Plurianual e na
rede pública de saúde de Salva-
dor?”, lançou a pergunta para
uma reflexão a vereador Aladilce
Souza. Informada que 26 fisiote-
rapeutas e 74 terapeutas ocupa-
cionais atuam na saúde de
Salvador, defendeu o aumento do
número de profissionais e uma
maior valorização da profissão.

Ao parabenizar a colega Ala-

dilce Souza pela realização da ses-
são especial, o presidente da
Casa, vereador Paulo Câmara
(PSDB), também defendeu a cria-
ção de centros de recuperação em
Salvador. “Muitos problemas de
saúde são resolvidos com a atua-
ção do fisioterapeuta e do tera-
peuta ocupacional”, destacou o
presidente.

Otimismo

Segundo José Roberto Bor-
ges, presidente do Conselho Re-
gional de Fisioterapia
Ocupacional, o único centro de
reabilitação de Salvador é o de
Ondina. Otimista, acredita que o
prefeito ficará sensibilizado diante
do pleito de criação de outros
centros de recuperação. “É pre-
ciso coragem e boa vontade”,
afirmou. Ele também se animou
com os posicionamentos dos ve-
readores Paulo Câmara e Aladilce

Souza.
A relevância dos fisioterapeu-

tas na estrutura da saúde foi sa-
lientada por Fernanda Santos
Vieira, presidente da Associação
Brasileira dos Terapeutas Ocupa-
cionais – Regional Bahia. Já Mar-
celo Dourado Costa, diretor
regional da Associação Brasileira
de Fisioterapia Cardiorrespiratória
e Fisioterapia em Terapia Inten-
siva, propôs a criação destes cen-
tros de recuperação pulmonar e
alertou para o aumento dos pro-
blemas respiratórios por conta do
crescimento da expectativa de
vida do brasileiro. A vereadora
Aladilce acolheu a sugestão.

De acordo com Geraldo Ma-
galhães Melo, diretor tesoureiro
do Conselho Regional de Fisiote-
rapia e Terapia Ocupacional, a ci-
dade de Fortaleza já possui centro
de recuperação padronizado. Ele
defendeu a implantação de pe-
quenos centros de reabilitação na

periferia.

Congresso

“Precisamos inserir o fisiotera-
peuta na atuação básica da
saúde”, destacou Paulo Henrique
de Oliveira, coordenador do Curso
de Fisioterapia da Unime. Ele an-
tecipou que Salvador sediará, em
13 de outubro de 2015, no Cen-
tro de Convenções, o 21º Con-
gresso Brasileiro de Fisioterapia.

As representantes das secre-
tarias de Saúde do Estado da
Bahia e do Município de Salvador,
Fernanda Reis e Tereza Paula, res-
pectivamente, destacaram que as
reivindicações serão encaminha-
das aos secretários.

Prestigiaram a sessão especial
estudantes de fisioterapia, profis-
sionais da área, usuários do sis-
tema psicossocial e estudantes da
Escola Municipal Professora Maria
José Fonseca, de Sussuarana.

Sexta-feira, 
25 de Outubro de 2013
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Terapeutas pedem centro de recuperação
Profissionais fazem reivindicações na Câmara durante sessão pela passagem da data da categoria

Sessão especial na Câmara marca passagem do Dia do Fisioterapeuta e do Terapeuta Ocupacional
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DIRETORIA ADMINISTRATIVA

RETIFICAÇÃO:

Na Portaria 061/2013, da Diretoria Administrativa, publicada no D.O.L. de

22/10/2013, página 09:

Onde se lê: “...em licença médica...”

Leia-se:      “...em licença para acompanhar pessoa da família...” 

Gabinete da Diretoria, 22 de Outubro de 2013.
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Por 39 votos a favor e 3
contra, a Câmara de Ve-
readores aprovou durante

a sessão ordinária de quarta-feira
(23), o Projeto de Lei nº 354/13,
do Executivo, que concede bene-
fícios fiscais do Imposto Sobre
Serviços de Qualquer Natureza
(ISS) relativos às obras, instala-
ções e operação do Metrô de Sal-
vador, pelo período de 10 anos.

No momento da votação o
painel da Casa Legislativa regis-
trava a presença dos 43 vereado-
res. Três foram contrários ao
projeto do Executivo, os vereado-
res Hilton Coelho (PSOL), Ana
Rita Tavares (Pros) e Soldado
Prisco (PSDB). O vereador e pre-
sidente da Casa, Paulo Câmara
(PSDB), presidiu a sessão e por
isso não votou. 

O projeto teve a aprovação
da maioria dos vereadores e uniu
oposição e situação com um
único objetivo: melhoria do
transporte público da cidade. 

Para o líder do governo, o ve-
reador Joceval Rodrigues (PPS), a
aprovação foi uma vitória para a
cidade. "Acredito que o equipa-
mento é importante para a mo-
bilidade urbana de Salvador e a
Câmara participa desta história
dando a sua grande contribuição.
É um passo que se apresenta
como uma agenda positiva para
a Câmara", declarou Joceval. 

O líder da oposição Gilmar

Santiago (PT), acredita que a Câ-
mara cumpriu o seu papel. "O
Poder Legislativo está de para-
béns e sintonizado com os inte-
resses da cidade que é ver o
metrô funcionando", afirmou.

Junto com o projeto foram
aprovadas duas emendas. A pri-
meira foi a do vereador Claudio
Tinoco (DEM), que obriga a con-
cessionária a devolver os valores
correspondentes à isenção caso
as obras e instalações não sejam
concluídas no prazo estabelecido
no contrato. A segunda é de au-
toria do vereador Edvaldo Brito
(PTB) que tem o objetivo de ga-
rantir que, a cada reajuste tarifá-
rio, seja obrigatório levar em
conta no cálculo do valor da pas-

sagem a isenção e a redução da
alíquota do tributo. Ambas as
emendas foram subscritas pelo
vereador Carlos Muniz (PTN). 

Isenção

A isenção do ISS aos serviços
vinculados às obras e instalações
necessárias à implantação do
Metrô de Salvador, bem como a
redução da alíquota do imposto
incidente sobre o serviço de
transporte metroviário, de 5%
para 2%, segundo justifica o pre-
feito ACM Neto na mensagem
encaminhada ao Legislativo, pos-
sibilitará a redução dos custos de
implantação, com reflexos positi-
vos na tarifa a ser cobrada dos

usuários finais. 

Empréstimo

Ainda durante a sessão, foi
aprovado o Projeto de Lei nº
779/2013, que autoriza o Execu-
tivo a contratar empréstimo à
Caixa Econômica Federal no valor
de até 550 milhões de reais para
a realização de investimentos na
área de saneamento, mobilidade
e infraestrutura urbana, compo-
nentes do Programa Corredores
de Transporte Coletivo Integrado
de Salvador. O projeto foi apro-
vado com apenas um voto con-
trário, o do vereador Hilton
Coelho (PSOL).
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Com 39 votos a favor e 3 contra, projeto do Executivo teve inclusas 
duas emendas e desobstruiu a pauta  de votações

Câmara aprova isenção do ISS para o metrô

Vereadores durante votação no plenário
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Overeador Alfredo
Mangueira (PMDB)
comemorou, na ses-

são de quarta-feira (23) da
Câmara Municipal de Salva-
dor, a autorização dada pelo
prefeito ACM Neto à Secreta-
ria Municipal de Ordem Pú-
blica (Semop) para que envie
dirigentes e técnicos à Feira
do Japão, localizada no bairro

da Liberdade, no próximo sá-
bado (26). O objetivo é estu-
dar, juntamente com o
vereador, providências neces-
sárias para o início dos servi-
ços de requalificação e
reordenamento da tradicional
feira.

A Feira do Japão, segundo
Mangueira, que havia reivin-
dicado os serviços de requali-

ficação e reordenamento ao
prefeito, é da maior impor-
tância para a numerosa co-
munidade do bairro e região. 

“Trata-se de equipamento
que além de garantir o sustento
de várias famílias de trabalha-
dores, é de grande utilidade
pública e social para os mora-
dores do bairro e adjacências”,
justificou o vereador. 

Intervenção solicitada por Mangueira já autorizada pelo prefeito

Requalificação da Feira do Japão

Vereador Alfredo Mangueira
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Overeador Hilton Coelho
(PSOL) acompanhou a au-
diência promovida pelo

Ministério Público da Bahia (MP)
para discutir a Linha Viva com o se-
cretário de Urbanismo e Transpor-
tes, José Carlos Aleluia, na tarde de
segunda-feira (21).

Segundo Hilton Coelho, a
Linha Viva é uma obra desnecessá-
ria e agressiva para a população
que terá de pagar pedágio para cir-
cular em Salvador. Ainda de acordo
com o vereador, moradores de
bairros como Saramandaia, Per-
nambués, Mussurunga, São Cristó-
vão, entre outros, serão
prejudicados com a relocação no
processo de implantação da via.

Hilton Coelho discorda do fato
de a população ter de pagar pedá-
gio em troca de uma mobilidade
eficiente. “O prefeito ACM Neto
diz que resolverá os problemas de
mobilidade na Avenida Luiz Viana
Filho (Paralela) fazendo a Linha
Viva. Para nós, isso significa lotar a
via expressa de pedágios, serão 20

pontos de cobranças, transferindo
para o povo o ônus dessa mobili-
dade. Somos nós, os cidadãos, que
no fim pagaremos a conta”, criti-
cou o vereador. 

De acordo com Hilton Coelho,
uma via expressa destinada aos au-
tomóveis, não atendendo meios de
locomoção mais populares como
os ônibus e as bicicletas, represen-
tam um “apartheid social”. Além
disso, num segundo grau de exclu-
são, o valor da tarifa anunciado
pela prefeitura também será abu-
sivo. “Caso percorrido todo o per-
curso de 17,7km, considerando
uma ida e volta por dia, durante 21
dias úteis em média por mês, o
custo será a bagatela de R$ 300,00
mensais aproximadamente”, con-
tabilizou.

Falta de diálogo

O vereador Hilton Coelho
acusa a falta de diálogo da prefei-
tura com as comunidades, que
não demonstraram aprovação

pela cobrança de pedágio, assim
como um estudo de impacto am-
biental independente, além do di-
mensionamento de custos de
relocação. “Mesmo com a realiza-
ção de audiências públicas, a par-
ticipação popular foi dificultada e
os moradores da região afetada
estão sem informações precisas
de qual será a solução pretendida
pela prefeitura para o desloca-
mento das pessoas”, criticou. 

Segundo Hilton, a prefeitura
anunciou uma estimativa no cus-
teio das obras de aproximada-

mente R$ 1,5 bilhão, no entanto,
o vereador questiona o investi-
mento em um sistema de trans-
porte tão individualista como o
automóvel. “Seriam muito mais
bem vindos investimentos num
sistema de transporte coletivo
como trens ou para estruturar o
famigerado metrô, gerando um
impacto muito mais positivo na ci-
dade. Somos contra a exclusão
social e sendo assim tudo faremos
tudo para que a Linha Viva morra
em seu nascedouro”, finaliza Hil-
ton Coelho.

Linha Viva representa cobrança de 
pedágio na cidade

Hilton Coelho critica falta de diálogo em obra que considera “apartheid social”

A trajetória da primeira
mestre de obras da
Bahia é narrada no

livro “Simplesmente Maria”
(Editora Livro.com), que será
lançado na quinta-feira (31),
no Centro de Cultura da Câ-
mara. A obra conta a história
de superação de Maria do Am-
paro, mulher que desafiou os
preconceitos de uma época

para seguir seus sonhos em um campo profissional dominado
pelos homens.

O livro, escrito pela protagonista, faz um balanço da vida de
uma mulher nascida no interior da Bahia, e que desde muito cedo
teve de trabalhar para ajudar a família. A história, que poderia ser
a de tantas outras em iguais condições, é um exemplo de deter-
minação da mulher nordestina. 

O lançamento de “Simplesmente Maria”, com a presença da
escritora, terá início às 16h, no Centro de Cultura, localizado ao
lado da Prefeitura de Salvador. 

Lançamento do livro
“Simplesmente Maria”

Centro de Cultura da Câmara apresenta 
biografia da primeira mestre de obras da Bahia
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OCentro Cultural da Câmara de Salvador sediou, na manhã
de quarta-feira (23), uma sessão técnica da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde sobre maioridade penal (foto). O Minis-

tério Público da Bahia colaborou com o debate. O espaço multiuso
da Câmara tem sido palco para importantes discussões de inte-
resse da cidade.

Maioridade penal em
debate

Dona Maria do Amparo
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Vereador Hilton Coelho
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Ao final da gestão,
queremos que a Câ-
mara Municipal de

Salvador seja referência para todas
as casas legislativas no Brasil”,
disse o presidente da Casa, verea-
dor Paulo Câmara (PSDB), ao par-
ticipar da programação da I
Semana da Qualidade, na manhã
de quinta-feira (24), no auditório
do Centro Cultural.

Em nome da servidora mais
antiga da Casa, Maria Clementina
Matos, Paulo Câmara parabenizou
os servidores veteranos e deu as
boas vindas aos novos, na pessoa
de Lucinei Santana, além de sau-
dar os diretores, coordenadores e
chefes de setores presentes ao
evento, aberto no dia 21 e cujo
tema é “Qualidade, Ética e Cida-
dania na Câmara”. 

Ao falar sobre a importância
da qualidade para as organiza-
ções, o presidente fez questão de
lembrar que “esta foi a primeira
casa legislativa de capitais brasilei-
ras a receber a certificação ISO
9001:2008”. Lembrou que a ges-
tão investe em uma série de ações
para aprimorar a Gestão da Quali-
dade (GQ), estratégica para a con-
tínua melhoria dos serviços do
Legislativo da capital baiana. 

O presidente reforçou que o
apoio de todos é fundamental
para a mudança na cultura orga-
nizacional e na valorização dos
servidores, que, inclusive, “neste
ano tiveram um dos maiores rea-
justes de vencimento do país, de 8
%, além de contar com melhoria

da infraestrutura e do ambiente de
trabalho, através do remaneja-
mento dos funcionários para um
novo prédio com salas amplas e
aquisição de mobiliários”. A pro-
moção de ações de qualificação
continuada foi outro destaque
feito pelo presidente.

A campanha “Ajude o meio
ambiente, adote esta caneca” que
estimula o consumo consciente
dos recursos naturais e a educação
ambiental também foi apresen-
tada por Paulo Câmara. “Com a
ação, os servidores receberão uma
caneca e vamos diminuir o con-
sumo de copos plásticos, que de-
moram cerca de 100 anos para
serem absorvidos pela natureza”. 

Diretoria Administrativa

Antecedendo a fala do presi-
dente Paulo Câmara, o diretor Ad-
ministrativo, Beto Fagundes, fez

questão de destacar que quali-
dade é muito mais do que uma
“palavra da moda”, como muitos
acreditam, e que é um dos pilares
da gestão. “Se recorrermos ao có-
digo de Hamurabi, veremos que,
desde aquela época, já se falava
em qualidade, assim como faziam
os fenícios e Luís XIV, na França,
até chegarmos ao marco que foi a
Revolução Industrial na Ingla-
terra”.

Beto Fagundes agradeceu aos
servidores que participam da I Se-
mana da Qualidade, destacou a
importância do trabalho das equi-
pes anteriores, na pessoa da servi-
dora aposentada Vera Brandão, e
da nova equipe da GQ, conduzida
pela servidora Andréa Melo, além
de falar do apoio e do diálogo
aberto com todos os servidores
através da Ascam. 

“Temos um amplo programa
de valorização do servidor para ser

implementado a partir de 2014 e
queremos que o conhecimento
seja a mola propulsora para a pro-
fissionalização da casa”, disse,
destacando a equação C+E=E
(comprometimento mais envolvi-
mento é igual a encantamento).

Experiências

Após os pronunciamentos de
abertura, a mesa de trabalho da
atividade foi formada pela Gestora
da Qualidade da Câmara, Andréa
Melo, a gestora anterior Vera Bran-
dão e o responsável pelo setor de
Qualidade e Produção da Braskem,
Rogério Santos, que trocaram suas
experiências e apresentaram os de-
safios na implantação dos proces-
sos de qualidade.

Andréa Melo exibiu um vídeo
para reforçar o conceito holístico da
qualidade e destacou que os servi-
dores precisam incorporar procedi-
mentos em seu dia a dia, tanto no
ambiente de trabalho quanto em
casa. 

Vera Brandão afirmou que
ainda hoje “apenas 1% das em-
presas brasileiras detêm a certifica-
ção e que a Câmara de Salvador foi
considerada pelo Interlegis a casa
com melhor gestão de qualidade
do país”. 

O engenheiro eletricista Rogé-
rio Santos falou sobre o processo
de implantação da Gestão de Qua-
lidade da Braskem, “que sofreu re-
sistência natural dos colaboradores,
rompida aos poucos com ações
motivacionais”.

“

Presidente destaca profissionalização da Câmara

Paulo Câmara convida servidores a participarem da profissionalização da Casa

Paulo Câmara diz que Legislativo de Salvador será referência no país
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Beto Fagundes diz que qualidade é muito mais que “uma palavra da moda”Servidora aposentada, Vera Brandão, discursa durante evento
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